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INTRODUÇÃO 

O município de Concórdia (SC) destaca-se como o segundo maior produtor de 
suínos do Estado de Santa Catarina. Entretanto, essa atividade representa, 
atualmente, um dos maiores problemas ambientais regional, especialmente quanto 
ao manejo dos dejetos gerados. A prática da reciclagem destes dejetos como 
fertilizantes de solo para áreas agrícolas apresenta-se como alternativa principal no 
processo produtivo, porém, aplicações excessivas e/ou prolongadas podem 
desencadear desequilíbrios nas entradas e saídas de nutrientes nos sistemas de 
produção. Assim, esta pesquisa aplica o balanço simplificado de nutrientes e análise 
da viabilidade econômica da distribuição dos dejetos como diagnóstico ambiental em 
escala de bacia hidrográfica. 

METODOLOGIA 

A seleção da área de estudo teve como critério principal a concentração de animais 
por área, ou seja, número de cabeças de suínos por hectare. A escala de análise 
definida integra o conceito de bacia hidrográfica, conforme preconiza a Lei nº. 9.433, 
de 8 de janeiro de 1997 (Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos). Os dados da pesquisa 
foram obtidos dos processos de licenciamento ambiental das unidades de produção 
de suínos e por meio de ferramentas de geoprocessamento. O balanço simplificado 
de nutrientes aplicado segue as proposições de Seganfredo (2003), utilizando os 
nutrientes: N (Nitrogênio), P (fósforo) e K (potássio) como indicadores. As taxas de 
excreção de dejetos por cabeça animal e sistema de produção foram obtidas da 
Instrução Normativa 11 da Fundação de Meio Ambiente do Estado de Santa 
Catarina (FATMA/SC). As áreas agrícolas foram identificadas por meio da 
interpretação de imagens aéreas, conforme Loch (2008). A análise de viabilidade 
ambiental da distribuição de dejetos utiliza o modelo de Jarbas Sandi, et al. (2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A microbracia hidrográfica estudada possui área de 236,5 ha e um rebanho total de 
5.502 cabeças animal (densidade de 23 animais por hectare), distribuídos nos 
sistemas produtivos de Terminação (T), UPD (Unidade de Produção de 
Desmamados), UPL (Unidade de Produção de Leitão) e Ciclo Completo (CC), em 9 
unidades produtoras (estabelecimentos rurais). 
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O balanço simplificado de nutrientes apresentou saldo positivo (excedente) em oito 
das nove propriedades analisadas, totaliza produção anual de 124 toneladas de N 
(57,1 ton./ano) P (33,9 ton./ano) e K (33 ton./ano) com uma capacidade total de 
extração via culturas agrícolas de 44 toneladas/ano (área agrícola de 155,1 ha, 
demandas: N (19,3 ton./ano), P (14,7 ton./ano) e K (9,5 ton./ano)), contabilizando um 
excedente de 80 toneladas/ano. 

Ainda, destes totais, 57,2% são exportados para áreas de cedência (11 
estabelecimentos agrícolas fora dos limites da microbacia e 3 estabelecimentos na 
área de drenagem), ficando apenas 42,8% nas áreas de lavoura temporária, 
pastagens plantadas e naturalizadas e erva-mate na microbacia. 

Quanto à viabilidade da distribuição, em termos de transporte e aplicação de dejetos 
animais para fertilização de solo, do total de 14 áreas de cedência avaliadas, 
constatou-se que sete destas são inviáveis. 

Os valores de nutrientes (NPK) acima do custo de transporte foram considerados 
viáveis, já os valores situados abaixo foram considerados inviáveis, devido ao custo 
do transporte superar o valor agregado em termos de disponibilidade de nutrientes. 

Também, identificou-se que distâncias maiores que 4,1 km a distribuição de dejetos 
torna-se inviável no aspecto econômico/ambiental, conforme critérios adotados com 
base nos valores nutricionais dos dejetos de suínos e dos valores correntes dos 
nutrientes. 

Vale ressaltar, que para o balanço aplicado, não foram consideradas as produções 
de aves e bovinos, bem como o adubo químico utilizado nas áreas agrícolas. 

CONCLUSÃO 

Mesmo considerando-se um cenário positivo para o aproveitamento dos dejetos de 
suínos como fertilizante de solo, o estudo indica o potencial passivo ambiental 
oriundo da produção intensiva de suínos em termos do desequilíbrio das entradas e 
saídas de nutrientes dos sistemas agrícolas analisados, que se apresentam acima 
da capacidade suporte para reciclagem.  

Ainda, destaca-se a validade da utilização do modelo simplificado de nutrientes 
aliado a análise econômica da distribuição dos dejetos como forma de planejamento 
ambiental de bacias hidrográficas com intensa produção de suínos, como forma de 
reconhecer /ou prever os possíveis riscos ambientais da atividade.  
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